




































 

ASSEMBLEIA GERAL APRESENTA AÇÕES DE RESOLUTIVIDADE AO 

BOM E PRODUTIVO USO DO LAGO FOZ DO CHAPECÓ, NO CAMPO 

SOCIAL, EDUCACIONAL, AMBIENTAL E ECONÔMICO. 

 

 

No dia 25 de abril de 2024, no auditório da Uceff em Chapecó/SC, realizou-se a 

Assembleia Geral Ordinária (AGO) da Associação dos Atingidos da Foz do Chapecó 

(AAFC), entidade representativa de 21 municípios. O evento, fruto do esforço 

colaborativo de muitas mãos, contou com presença de prefeitos, vice-prefeitos, 

vereadores, associações comerciais e industriais, universidades, sindicatos, cooperativas, 

a população ribeirinha, pescadores, entre outros. O ponto culminante foi a discussão sobre 

a "Mitigação dos riscos e dos impactos sociais, ambientais, econômicos e culturais 

provocados pela implantação da Hidrelétrica Foz do Chapecó". Este debate envolveu a 

comunidade acadêmica, municípios, a comunidade local afetada e diversas entidades, 

visando ações, projetos, soluções e, principalmente, o acesso da população ao lago.  

Na abertura dos trabalhos, foi exibido um documentário em áudio e vídeo, 

acompanhado de diversas imagens panorâmicas, tanto planas quanto aéreas. O 

documentário apresentou um histórico detalhado do local, mostrando como era antes de 

2008 e como está atualmente, após a construção da barragem. 

Diversas entidades nacionais prestigiaram a Assembleia, são elas: AMUSUH 

(Associação Nacional dos Municípios Sede de Usinas Hidrelétricas e Alagados) com 



 

sede em Brasília/DF, com representação em 743 municípios. A AMUSUH detalhou 

soluções para uma nova metodologia de cálculos de compensação por áreas alagadas e 

propôs que o CFURH considere a energia vendida no mercado livre, que atualmente pode 

variar até 50%. Isso resultaria em dividendos financeiros para os municípios que recebem 

compensações financeiras por áreas alagadas. 

Outra entidade presente foi a Pecege-USP/ESAUQ (Associação que Atua em 

Soluções para a Educação), com sede em Piracicaba/SP. Conhecida por suas incubadoras 

tecnológicas e expertise na elaboração de dados técnicos, a associação desenvolve 

projetos nacionais e internacionais nas áreas de educação ambiental, geração de renda, 

turismo e meio ambiente. 

Também esteve presente o Conselho de Desenvolvimento dos Municípios 

Lindeiros ao Lago de Itaipu Binacional, que representa 16 municípios com limite físico 

no estado do Paraná e é localizado em Santa Helena/PR. O Conselho apresentou uma 

ampla gama de projetos relacionados ao lago e mantém diversos convênios com a Usina 

Hidrelétrica de Itaipu.  

A Erione Tecnologies – Soluções Avançadas para um Mundo Digital, com sede 

em São José dos Campos/SP, destacou seu vasto conhecimento tecnológico e 

meteorológico. A empresa enfatizou a necessidade de análises pré e pós-construção da 

Usina Foz do Chapecó (UFC), para determinar com precisão os pontos de alagamento e 

desenvolver planos de contenção de cheias, protegendo áreas verdes e populações 

ribeirinhas. Também discutiu a importância de analisar as Áreas de Preservação 

Permanente (APPs), para corrigir erros na implantação da faixa ciliar e resolver 

problemas de invasão de água em propriedades privadas. 

 Por fim, a Monitora Instituto Geo, sediado em Barueri/SP, apresentou sua 

expertise no desenvolvimento de tecnologias e soluções aplicadas ao saneamento básico 

e à gestão dos recursos hídricos.  

Dentre as discussões, várias questões chamaram atenção. Um dos principais 

problemas está nos acessos ao lago, sejam eles privados ou públicos, conforme artigo 4º 

da resolução do CONAMA. Especialmente para aqueles consolidados antes de 2008, pois 

a resolução prevê o uso racional da água e a utilização de até 10% das Áreas de 


